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OITAVA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS 
OEA/Ser.K/XXVII.8
E MÁXIMAS AUTORIDADES DA CULTURA

CIDI/REMIC-VIII/doc.2/19 rev.1
19 e 20 de setembro 2019

19 setembro 2019
Bridgetown, Barbados

Original: inglês
AGENDA ANOTADA
“Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do
setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável”
(Aprovada na primeira sessão plenária, realizada em 19 de setembro de 2019)
1. Consideração e aprovação do projeto de agenda 
Aprovação da agenda proposta, que inclui os temas e subtemas a serem considerados
2. Aprovação do projeto de calendário
Aprovação do calendário de trabalho, que detalha a ordem dos temas e as datas e horários de discussão dos diferentes assuntos
3. Determinação da ordem de precedência
A ordem de precedência das delegações dos Estados membros e Observadores Permanentes será determinada por sorteio
Art. 14 do Regulamento das Reuniões Setoriais e Especializadas em âmbito Ministerial e/ou de Altas Autoridades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral: A ordem de precedência das delegações para cada reunião será estabelecida pela respectiva reunião ordinária ou extraordinária do CIDI, seguindo a ordem alfabética em espanhol a partir do sorteio do primeiro lugar. A ordem de precedência dos Observadores Permanentes será determinada da mesma maneira. 
4. Constituição da Comissão de Estilo 

Art. 23 do Regulamento das Reuniões Setoriais e Especializadas em âmbito Ministerial e/ou de Altas Autoridades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral: Em cada reunião, será estabelecida uma Comissão de Estilo integrada por quatro delegações que representem cada um dos quatro idiomas oficiais da Organização.
5. Acordo sobre o prazo para apresentação de propostas

Será determinado um prazo para a apresentação de propostas.
6. Duração da reunião

Será determinada a data para encerramento da reunião.
7. Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável
O tema principal e os subtemas para deliberações são amplamente coerentes com os tratados nas Reuniões Interamericanas de Ministros da Cultura mais recentes e tomam por base a abordagem dessas áreas na Estratégia de Médio Prazo (2018–2021) para Promover a Cultura em Prol do Desenvolvimento das Américas. O vínculo que une os temas e os subtemas das reuniões mais recentes é a discussão do papel da cultura e das indústrias criativas e sua contribuição para o desenvolvimento de nossos países. Esta Oitava Reunião manterá essa tendência mediante a análise das políticas necessárias para apoiar as micro, pequenas e médias empresas relacionadas com a economia criativa e o setor cultural no incentivo ao crescimento econômico e à geração de emprego, especialmente do jovem e das pessoas em situação de vulnerabilidade, juntamente com o exame das ferramentas e mecanismos necessários aos formuladores de políticas do setor cultural, para adequadamente promover esse processo de crescimento e desenvolvimento. 
Além disso, a capacidade de saber, medir e avaliar a contribuição da economia criativa e do setor da cultura é de importância crucial. Isso, juntamente com a análise dos vínculos entre a cultura e os demais setores que impulsionam a atividade econômica, constituirá o principal núcleo das discussões na Reunião. 
a) Medição da contribuição do setor da cultura: Dados culturais e contas-satélite culturais 
A conta-satélite de cultura (CSC) é uma estrutura contábil criada para melhor medir a contribuição econômica da cultura, das artes, do patrimônio e das indústrias criativas para a economia. Um reconhecimento mais amplo da contribuição do setor para o processo de desenvolvimento sustentável, inclusive a importância da cultura e da criatividade para o desenvolvimento social e econômico, continua sendo uma questão crítica, especialmente no contexto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. A Estratégia de Médio Prazo (2018–2021) para Promover a Cultura em Prol do Desenvolvimento das Américas reconhece que, embora países como os Estados Unidos, o Canadá, a Argentina, a Colômbia e a Costa Rica tenham envidado esforços expressivos para captar a contribuição econômica da cultura, sistemas robustos de medição da contribuição direta, indireta e total do setor para o Produto Interno Bruto (GDP) são, na melhor das hipóteses, incipientes nas Américas. Muitos dos menores Estados membros da OEA não têm um sistema instalado. Além disso, diferenças em metodologias relacionadas à medição da contribuição do setor por meio das contas-satélite de cultura tornaram desafiadoras as comparações entre diferentes regiões e países.
A Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura oferecerá um foro de discussão sobre a importância da coleta e análise de dados culturais como elementos críticos para apoiar a formulação de políticas baseadas em evidências e defender a alocação de recursos públicos e privados ao setor cultural. Serão tratadas também questões relacionadas, inter alia, à necessidade de uma metodologia de avaliação comum que facilite comparações entre os países da região, além da contribuição da mulher para a cultura. A reunião oferecerá, ademais, uma oportunidade de receber informações sobre iniciativas em andamento executadas por outras organizações regionais e internacionais sobre a criação de indicadores que salientem a contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável no âmbito nacional. 
b) Melhoria da capacidade de negócios e empresas na economia criativa por meio de maior suporte financeiro e técnico 
Expressões como “economia criativa”, “setor criativo”, “indústrias criativas”, “indústrias culturais” e “economia laranja” foram recentemente usadas para descrever aquilo que, no mínimo denominador comum, consiste no intercâmbio de bens e serviços culturais.  Embora a economia criativa não comporte uma definição única, a Conferências das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) a descreve como “um conceito em evolução baseado na interação entre criatividade humana e ideias e propriedade intelectual, conhecimento e tecnologia. Trata-se, essencialmente, de atividades econômicas apoiadas no conhecimento, nas quais as ‘indústrias criativas’ se baseiam”.
/ Há claramente um maior reconhecimento de que a economia criativa já contribui de maneira significativa para as economias de muitos países. A publicação “O impacto econômico das indústrias criativas nas Américas”, de 2014, sugere que as indústrias criativas e culturais constituem um dos setores de crescimento mais rápido em todo o mundo, e que, caso os países das Américas queiram alcançar uma economia equilibrada e de alto crescimento, é vital que os pontos fortes fundamentais dessas empresas sejam cultivados.  No recente e oportuno livro de Patrick Kabanda – A riqueza criativa das nações: Podem as artes promover o desenvolvimento? – o autor indaga: “Como pode a riqueza criativa abundante até mesmo nos países mais pobres ser usada para promover progresso econômico e social relevante”? E postula, então, que, caso os países em desenvolvimento possam promover seus recursos criativos, provavelmente verão ganhos em que jamais tinham sequer pensado antes. 
Para materializar os ganhos a que Kabanda alude e para desbloquear e alimentar os pontos fortes do setor criativo, são necessários esforços concentrados para capacitar as empresas criativas, muitas das quais talvez sejam pequenas ou médias, e promover a inovação e o empreendedorismo criativo. Dentre esses esforços estão iniciativas que, por exemplo, oferecem financiamento direto para projetos inovadores no setor das indústrias criativas.
A economia criativa situa-se na interseção da criatividade, da cultura, da economia e da tecnologia, e pode ser inteiramente remodelada pelas novas tecnologias que prometem romper nossa interação com o conteúdo (Fórum Econômico Mundial 2017). A Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura possibilitará que os Estados membros divulguem suas experiências nos esforços por cultivar e desenvolver a economia criativa, prestar informação sobre as iniciativas em andamento que ofereçam apoio financeiro e/ou técnico às empresas e empreendimentos no espaço criativo e possivelmente aprender com profissionais sobre o importante papel que a tecnologia desempenha na criatividade e na inovação.    
c) Proteção do patrimônio cultural: Desenvolvimento de vínculos intersetoriais para o crescimento econômico sustentável
Um dos subtemas discutidos na Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura (Haiti, 2014) foi o fortalecimento dos vínculos intersetoriais da cultura e do turismo, observando que a diversidade e a riqueza do patrimônio material, imaterial e natural, bem como o patrimônio histórico, de que todos os países do Hemisfério são dotados, em maior ou menor grau, são uma possibilidade inexplorada para o desenvolvimento do turismo sustentável. A definição subsequente da Estratégia de Médio Prazo (2018–2021) para Promover a Cultura em Prol do Desenvolvimento das Américas, que relacionou o aprofundamento dos vínculos entre os setores relacionados à cultura e a economia criativa e o patrimônio cultural entre suas áreas prioritárias, destacou os laços entre a cultura, o turismo e outros setores da economia, e inclui entre suas atividades uma Reunião Setorial Conjunta entre cultura e turismo. Também é importante, à medida que os países procuram diversificar sua base econômica, salientar as ações e as iniciativas que apoiam a transformação do potencial inexplorado do patrimônio cultural em motor da atividade econômica.
A Oitava Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura analisará oportunidades de fortalecer os vínculos estabelecidos entre o turismo do patrimônio cultural e outros setores. Oferecerá um foro para que os Estados membros divulguem estratégias que tenham colocado em prática para mais profundamente introduzir a cultura nos setores afins, por exemplo, esforços concretos por incorporar produtos autênticos do patrimônio cultural na oferta de um destino turístico. Também serão focalizadas outras questões relacionadas, inter alia, à importância da propriedade intelectual, da legislação de proteção do patrimônio e da identificação e promoção dos vínculos intersetoriais para maior crescimento.  
8. Eleição de diretores da Comissão Interamericana de Cultura (CIC)
Serão eleitos o presidente e dois vice-presidentes da Comissão Interamericana de Cultura.
Art. 4º do Regulamento das Comissões Interamericanas: Cada Comissão Interamericana do CIDI elegerá um presidente e dois vice-presidentes que exercerão suas funções por três anos, ou até a reunião ordinária seguinte da Comissão. Seu mandato terá início na data em que tenham sido eleitos e se estenderá até a eleição de seus sucessores. Caso a Comissão não se reúna nesse período, as eleições poderão ser realizadas no âmbito das reuniões ordinárias do CIDI ou da reunião de ministros e/ou altas autoridades do respectivo setor, uma vez que o tema tenha sido incluído na agenda da reunião. A eleição se dará pelo voto afirmativo da maioria dos Estados membros.
9. Consideração e aprovação do projeto de declaração de Bridgetown sobre “Fortalecimento da economia criativa e do setor da cultura: Reposicionamento do setor da cultura a fim de assegurar o desenvolvimento sustentável”
O projeto de declaração, documento CIDI/REMIC-VIII/doc.4/19, será considerado para aprovação.
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�.	Programa de Economia Criativa da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), download em 
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